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sar	nas	 linhas	 existentes	 além	do	mar	era	quase	 inimaginável,	 ou	quando	pensadas,	 impingidas	
pela	mítica	de	então.		
	 Segundo	Foucault	(2009,	p.	412),	a	ideia	de	“espaço	de	localização”	iniciou-se	com	Galileu	
na	 era	medieval.	 O	 cientista	 nos	 apontou	 para	 uma	 perspectiva	 até	 então	 não	 cogitada,	 onde	
afirma	a	não	centralidade	da	Terra	no	Universo,	e	que	esta	gira	entorno	do	Sol.	Nesse	momento,	
reflete	Foucault,	Galileu	dá	um	grande	passo	na	condução	do	olhar,	do	que	antes	estava	voltado	à	
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	 O	 ator	 na	 contemporaneidade	 vem	buscando	 conhecimentos	 em	diversos	 espaços,	 uma	
formação	que	podemos	dizer	não	unilateral,	mas	plurilateral.	Essa	é	uma	realidade	cada	dia	mais	
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	 Beatrice	Picon-Vallin	 (2008)	ao	 realizar	uma	abordagem	às	origens	da	encenação,	afirma	
que	as	primeiras	preocupações	com	a	“preparação”	do	ator,	acompanham	o	surgimento	da	figura	
do	encenador	no	final	do	século	XIX	e	início	do	XX.	Podemos	recuar	um	pouco	e	trazer	o	encena-
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com	as	 regras,	 fazer	 todas	as	 ligações	entre	as	palavras	 sob	pena	de	parecer	 vulgar	e	 familiar”,	
quase	nunca	agem	com	naturalidade	e	sensibilidade.			
	










go	moderno,	 a	 destreza	 das	 frases,	 as	 suas	 entoações	 indiretas,	 subentendidos	 e	 seus	 silêncios	
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so,	 o	 espaço	 torna-se	 único	 a	 partir	 de	 novas	 perspectivas	 de	 ação.	 (VASCONCELOS,	
2012,	p.03)	
	








sa	 “educação”	para	o	 ator	 está	 fixada	 em	 camadas	 espaciais	 diversificadas.	 Essas	 camadas	divi-
dem-se	em	reais	e	irreais.	Os	planos	reais	são	aqueles	que	se	apoiam	na	materialidade	espacial,	e	
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